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Ementa: 

Partindo da emergência dos modernos conceitos de Estado e Soberania, estuda a 

interlocução moderna de modelos de análise e imaginação racionalistas e normativos do 

mundo da política, baseados nas noções de direito natural e contrato (Hobbes, Locke, 

Rousseau, Kant), com manifestações de realismo empírico-histórico, referenciadas nas 

instituições e na cultura política (Montesquieu, Federalistas, Tocqueville) e com a 

emergência do utilitarismo, enquanto fundamentação filosófica pragmática de uma 

teoria liberal-democrática (Stuart Mill). 

 

Conteúdo Programático: 

I -  INTRODUÇÃO: PREMISSAS METODOLÓGICAS  

1. Normatividade  e empiricidade na teoria política 

II – SOBERANIA E ABSOLUTISMO NA EMERGÊNCIA DO ESTADO 

MODERNO  

1. A herança intelectual maquiaveliana 

2. Os estados nacionais  

3. A teoria de Jean Bodin 

III – A RAZÃO COMO NORMATIZAÇÃO DO MUNDO E MOLDE DA 

POLÍTICA 

1. Trajetória teórica e histórica do jusnaturalismo e do contratualismo 

2. Hobbes e o Leviatã ( o cálculo racional e  a segurança da autoridade )  

3. Locke e o Segundo Tratado   (a razoabilidade natural e a propriedade da 

liberdade )  

4. Rousseau: Discursos; Contrato Social (instinto natural, razão universal e 

igualdade política) 

5. Kant, a metafísica dos costumes e o sistema de direito público (a razão 

imperativa, o espaço da opinião e a autonomia do pensamento e da ação) 

IV – RAZÃO REGULADA: realismo político, ceticismo filosófico e sociologia 

comparada  

1. Montesquieu e o Espírito das Leis: (a perspectiva sociológica: compreensão 

/aceitação da complexidade do mundo social e da diversidade das instituições) 

V  -  REFORMA DA RAZÃO LIBERAL NO SÉC. XIX: liberalismo, república e 

democracia   

http://www.cienciassociais.ffch.ufba.br/programas-disciplinas
http://www.cienciassociais.ffch.ufba.br/programas-disciplinas


 

Conteúdo Programático emitido via internet através do site do curso de Ciências Sociais – 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas - Universidade Federal da Bahia. Para verificar a 

autenticidade do documento, acesse: http://www.cienciassociais.ffch.ufba.br/programas-

disciplinas realizando a busca de acordo com o código e nome do componente. 

 

1. Os princípios da ordem republicana em O Federalista (desconstrução de 

dogmas, afirmação de direitos  e formulação pragmática de uma teoria 

constitucional) 

2. Tocqueville: O antigo regime e a revolução e A democracia na América 

(liberdade e igualdade: o americanismo como exigência de uma história em 

fluxo contínuo) 

3.  A crítica do jusnaturalismo e a emergência do utilitarismo 

4. Stuart Mill, s/ liberdade e representação (fundamentos do elitismo e pluralismo 

políticos) 
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